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primeiras palavras

com 
serenidade 

e firmeza
Com serenidade e firmeza este Exe-

cutivo continua a concretizar o progra-
ma que a maioria dos lajenses em Ou-
tubro de 2005 considerou aquele que 
melhor correspondia à necessidade de 
desenvolver o Concelho, de forma am-
biciosa mas segura. 

O balanço do primeiro ano de man-
dato publicado nestas páginas de-
monstra sem margem para dúvidas o 
que afirmo. 

Em Janeiro, a Assembleia Municipal 
– órgão legítimo da vontade soberana 
do povo do Concelho, cujas decisões, 
democraticamente tomadas, devem 
ser acatadas por todas as forças políti-
cas – aprovou o Orçamento para 2007 
e as Grandes Opções do Plano 2007-
2009 – na sequência, aliás, e de mo-
do idêntico, do que fizera um ano an-
tes. Como se poderá apreciar também 
neste Boletim, o que está já feito e o 
que este ano e nos seguintes se realiza-
rá, é de molde a deixar-nos confiantes 
do futuro; não sem dificuldades, é na-
tural, mas com uma base que nos per-
mite ganhar forças para as duras bata-
lhas do desenvolvimento harmonioso 
do nosso Concelho – e, por que não di-
zê-lo, da nossa ilha.

Como afirmei noutras ocasiões, mas 
não é demais voltar a dizê-lo, o nosso 
Concelho enfrenta de forma positiva os 
desafios, cada vez mais difíceis e com-
plexos, que a conjuntura nacional (e 
internacional) coloca a todos. A acção 
deste Executivo tem sido (e continua-
rá a ser) assim: olhar para o imediato 
e ao mesmo tempo ir construindo as 
bases que dêem a todos possibilida-
des de olhar o futuro com confiança. 
Acho – e digo-o desde a primeira hora 
– acho que o Concelho e os seus muní-
cipes merecem o melhor. Por isso, não 
gosto de ouvir – e comigo muitos mu-
nícipes – quem quer continuar a dene-
grir o Concelho e as suas gentes, insi-
nuando que não têm capacidades, ou 
que são atrasados, que não sabem o 
que escolheram (ou outras coisas pio-
res). É triste saber que há pessoas as-
sim. Infelizmente, mais não podemos 
fazer que continuar a trabalhar e assim 
provar que não estão certos. E ter es-
perança que venham a perceber algum 
dia que com essas suas atitudes não 
contribuem para o bem geral.

O Concelho das Lajes do Pico pre-
cisa, merece e há-de ter tudo o que for 

melhor. Não nos comparamos com o 
que há de pior, mas sim com o que o 
mundo tem de melhor para oferecer. 
Ser medíocre é pensar que só os ou-
tros é que merecem do melhor que há 
na vida. 

Recentemente, duas das nossas 
mais importantes associações tiveram 
eleições para renovarem os seus cor-
pos sociais. Assistiu-se a um exercício 
democrático, de debate de ideias e de 
projectos. Mesmo com os excessos 
que por vezes ainda marcam negativa-
mente estes momentos, há que relevar 
o positivo que é esse exercício. Daqui, 
pois, quero saudar os novos dirigentes 
e dizer-lhes que, como até aqui com os 
seus antecessores, podem contar co-
migo e com a Câmara. Uns e outros te-
rão em breve melhores condições pa-
ra desenvolver o seu trabalho, com 
estruturas renovadas ou novas. Por is-
so, a sua responsabilidade será acres-
cida. Mas estou convicta de que sabe-
rão, com dedicação e empenho, levar a 
bom porto os seus desígnios e, assim, 
contribuir para o desenvolvimento so-
cial e cultural do Concelho. São esses 
os meus votos sinceros.•

Sara Santos
Presidente da Câmara Municipal  

das Lajes do Pico 
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grande entrevista

BOLETIM MUNICIPAL (BM): Senhor Presidente: pode fa-
zer-nos um balanço do primeiro ano deste mandato?

 
PRESIDENTE JOSÉ ARMINDO (JA): Isto nunca corre tão 
bem como se espera, temos muitos entraves pelo meio. Às 
vezes queremos fazer muita coisa e não conseguimos, por-
que estamos muito limitados; e requer também algum esfor-
ço da nossa parte. Em termos gerais, acho que correu bem. 
Conseguimos, talvez, 90% da execução do que tínhamos pla-
neado para este ano, tendo em conta também as Delegações 
de Competências [da Câmara]. Algumas coisas ainda estão 
em execução, mas até ao fim do ano irão ficar prontas. 

Os caminhos – que são uma das maiores preocupações 
que temos sempre – a sua manutenção é muito complicada; 
porque, por vezes, nem sempre se pode prever tudo: as pa-
redes caem, por exemplo, e isso não se pode prever no or-
çamento. A Câmara, por vezes, também não pode atender a 
todos os pedidos – mas eu penso que a vontade é de execu-
tar e colaborar com as Freguesias. Eu tenho tido alguma pre-
ocupação, principalmente no Caminho do Mato; está numa 
fase de alargamento, para depois ser candidatado ao Qua-
dro Comunitário de Apoio [QREN]. É claro que enquanto es-
tivermos a executar o alargamento, vai haver dificuldade na 
parte da pavimentação, porque a máquina sempre estraga 
alguma coisa. Se a gente tivesse dinheiro para fazer a exe-
cução do alargamento todo de uma vez, seria o ideal... Mas, 
como não se pode fazer assim, vamos fazendo por fases, e é 
isso que tem acontecido.

BM: Desde Novembro de 2005: que coisas começaram a ser, 
foram terminadas, ou estão em andamento?

JA: O que a gente executou este ano... As zonas balneares, 
que foram inauguradas; a Ponta do Ademouro, onde tam-
bém houve um grande melhoramento, zona muito visitada 
este ano. Foi um arranjo bom, embora se calhar haja mais al-
gum a fazer, mas é sempre o possível.

O Boletim Municipal inicia neste número uma série de en-
trevistas ao Presidentes de Junta de Freguesia. Para já, 
solicitamos que se pronunciem sobre o primeiro ano de 

mandato e as perspectivas de futuro. 
A ronda começa com José Armindo, Presidente da Junta 

de Freguesia de S. João.
Entrevista conduzida por Carlos Alberto Machado, reali-
zada no dia 7 de Dezembro de 2006, na Sede da Junta.

Fotografias de Márcia Machado. 
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grande entrevista

BM: Quer no Ademouro, quer nas Arei-
nhas, as pessoas começaram a usar...

JA: Sim, foi uma boa execução e cum-
primos com a Delegação de Compe-
tências que tínhamos para essas áreas. 
Na parte dos caminhos também, da-
quilo que era para ser feito também es-
tou satisfeito, no sentido que fizemos aí 
algumas paredes, alguns muros (havia 
o compromisso de os fazer). Há algu-

um CD. Agora ele está em execução 
e queremos lançá-lo aquando dos 100 
anos da Filarmónica, no dia 23 de Ju-
nho.

BM: Como é que vai ser comemorado 
o Centenário? 

JA: Bom, já temos algumas ideias. Va-
mos fazer uma festa, o lançamento do 

de S. João, mas talvez de todas as Fi-
larmónicas.

BM: É importante o facto de haver in-
tercâmbios?

JA: Também é importante, é uma for-
ma de os incentivar. Hoje em dia não é 
tão aliciante como aqui há muitos anos 
atrás, quando ninguém podia sair. Mas 

mas obras em acabamento, mas acho 
que está bem, nesse aspecto da exe-
cução dos muros: quer na rua do Ver-
doso, quer no Ramal Salazar e também 
a continuação do alargamento da Es-
trada do Mato.

BM: Como é que vai a actividade cul-
tural?

JA: No 25 de Abril, nós fazemos sem-
pre a festa, mas isso é mais a Casa do 
Povo, porque se enquadra no seu ani-
versário. Então, fazemos sempre aque-
la Semana Cultural, na qual as pesso-
as participam bastante. A Filarmónica 
está com muita gente nova. E este ano 
para a Filarmónica foi um ano bom por-
que conseguimos o sonho de gravar 

CD, homenagear algumas pessoas, to-
cadores e até antigos mestres que es-
tiveram ligados à Filarmónica, ou os 
seus familiares. Queríamos também 
lançar uma medalha, se for possível, se 
a Câmara colaborar connosco (risos). 
A Câmara muitas vezes é criticada, mas 
também é que nos dá algum apoio.

BM: Como é que conseguem captar 
tantos jovens para a Filarmónica? 

JA: É uma escola. Eu até acho assim: 
a gente por vezes critica os jovens, que 
não querem… mas penso que, regra 
geral, as Filarmónicas de agora estão 
todas compostas por jovens, os idosos 
ou os mais antigos vão saindo, vão-se 
aborrecendo – acho que não é o caso 

agora qualquer rapaz dá aí uns pas-
seios. Mas é sempre aliciante, e é uma 
forma também de os incentivar. Um 
passeio é sempre engraçado, porque 
vão em conjunto. É sempre bom. Acho 
que essa parte dos intercâmbios é mui-
to importante. Até porque é uma forma 
também de transmitir a nossa cultura a 
outros sítios, como os que recebemos 
nos transmitem a sua. E também acho 
que é um papel muito importante na di-
vulgação da nossa própria região, uma 
forma de promover as nossas Ilhas e o 
nosso Concelho em particular. 

BM: Faltam mais ou menos 3 anos pa-
ra terminar mais um mandato, o 5º ou 
6º…
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grande entrevista

JA: Eu já estou no… 6º… sim, 6º man-
dato… 

BM: Nestes 3 anos que faltam, então, 
o que é que poderá ser mais importan-
te levar a cabo? 

JA: Ainda há muita coisa para fazer… A 
casa mortuária, o cemitério… Ah, e es-
te ano ainda participámos, com a Câ-
mara, no restauro da Igreja de S. João, 
que foi muito importante…

BM: … e o Alvião…

JA: … também foi muito importante 
a participação da Junta no apoio às 
obras da Casa do Pico – Núcleo Muse-
ológico do Alvião. 

BM: Já está em funcionamento nor-
mal?

JA: Já está em funcionamento, mas pa-
ra o Verão é que se espera que tenha 
muita participação das pessoas, até 
porque não há muita informação ain-
da, mas vamos preparar as coisas pa-
ra receber melhor os visitantes. 

BM: Voltando ao que dizia sobre o que 
ainda falta fazer.

JA: O cemitério, a pavimentação do 
Caminho do Mato, que é um grande 
projecto para uma Freguesia como a 
nossa, são cerca de 7 quilómetros de 
caminho, um caminho muito importan-
te porque faz a ligação curta com o Cais 
do Pico, e é muito importante também 
para as Freguesias vizinhas, como S. 
Caetano… Portanto, é uma obra impor-
tante também que eu gostava de ver 
concretizada neste mandato. Zonas de 
lazer, também... O largo junto ao Salão 
da Companhia de Baixo, o Salão do Es-
pírito Santo ao pé da Igreja… Também 
gostava de ver aquilo com outra ima-
gem. Vamos lutar para que isso aconte-
ça. Uma das coisas que prometi, e que-
ro cumprir, é a ampliação do edifício da 
Junta, ou seja, vou fazer um armazém 
para a arrumação de utensílios. A Ca-
sa Mortuária também é importante. É 
claro que vamos ter alguma limitação, 
mas vamos, com a Câmara, tentar pro-
videnciar maneiras de o conseguir. 

BM: Como está o cemitério? 

JA: O projecto está feito. A parte das 
especialidades também, portanto, 
agora, acho que é avançar para a obra. 
Espero que a Câmara a possa candida-
tar para o ano [2007] no seu Orçamen-
to. Se assim for, já é bom. Está numa 
altura muito boa. A parte do caminho 
do Mato também segundo me parece 
a Câmara está a trabalhar no sentido 
de candidatar ao Quadro Comunitário 
de Apoio. Eu acho que as coisas es-
tão a caminhar bem. Portanto, o ano 
passado alguma coisa se fez, nomea-
damente aquilo que já referi. As zonas 
balneares foram onde apostei um bo-
cadinho mais. Agora, na parte final do 
ano, apostei mais no alargamento de 
alguns caminhos, nomeadamente, o 
do Verdoso e o Ramal Salazar.

BM: Ainda falta recuperar alguma coi-
sa nas zonas balneares? 

JA: Nas zonas balneares, à medida 
que a Câmara pode dar-nos uns dinhei-
rinhos… nós vamos investindo, não é? 
Mas há sempre coisas a fazer. Bom, 
já temos duas Zonas com sanitários 
públicos, acho que para a nossa Fre-
guesia não são obras de grande vulto 
como uma piscina, como se fez nas Ri-
beiras, mas pronto, com o que nos dão 
nós vamos aproveitando bem, com es-

forço vamos fazendo alguns melhora-
mentos. Mas há mais algumas coisas a 
fazer. O lazer... O Parque de S. João pe-
quenino, que julgo que é o mais bonito 
da Ilha e também o mais visitado, me-
lhorava se houvesse mais uns cande-
eiros públicos... Temos lá um bom es-
paço para as crianças, há lá uma série 
de utensílios... baloiços, acho que re-
solve bem… Há o perigo de atraves-
sar a Estrada Regional… os Serviços 
Florestais já melhoraram um pouco… e 
também há a promessa de fazer umas 
passadeiras, também para evitar que 
os carros andem tão depressa... sina-
lética também…O Parque é um exce-
lente parque, dito por toda a gente que 
nos visita. Podia melhorar ainda mais 
resolvendo melhor a zona onde tem o 
lixo e mais um candeeiro ou dois. Estou 
a tentar ver da possibilidade de pôr ali 
mais um ou dois candeeiros públicos, 
para melhor visibilidade à noite, princi-
palmente no Verão. 

BM: A população de S. João têm con-
tinuado a viver por cá, têm saído para 
ir estudar?

JA: Eu julgo que a Freguesia de S. João 
tem-se mantido muito bem em termos 
populacionais. Julgo até que teve aí 
uma década em que não baixou nada. 
Depois, de um Censo para outro, de-
ve ter baixado um pouco. Mas, neste 
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momento, julgo que a coisa está mais 
ou menos equilibrada. Tem-se manti-
do e vê-se que S. João está numa fa-
se de expansão, basta ver quantas em-
presas há em S. João a trabalhar neste 
momento.

BM: E há mais projectos?

JA: Há montes de habitações a recupe-
rar, S. João está a ser muito renovado. 
Vê-se cá e lá uma casa que pode estar 
em mau estado, mas se calhar porque 
não as podem arranjar, ou porque é de 
emigrantes…

BM: E há projectos de atracção turísti-
ca? Além das Glicínias…

JA: É importante em termos de Turismo 
Rural, e há o Alvião que é um chamariz, 
também é bom para a freguesia. O Moi-
nho da Ponta Rasa, junto ao Campo de 
Futebol: temos um protocolo com o do-
no e vamos tentando manter, com algu-
ma dificuldade, porque aquilo ainda de 
vez em quando tem alguns gastos. Es-
te ano era para termos intervindo, mas 
não foi possível. Mas para o ano va-
mos ter de o pintar novamente e subs-
tituir algumas tábuas que estão podres. 
Se não fosse o protocolo com a Junta, 
se não fosse a preocupação da Junta, 
aquilo já tinha caído dentro.

BM: O Campo de Futebol é para man-
ter como está?

JA: O Campo de Futebol acho que não 
se deveria deixar encher de lenha. Até 
acho que o Campo de S. João é um 
complemento do Municipal. Não há 
neste momento equipa em S. João, 
mas sabe-se lá, futuramente… Acho 
que se deveria manter. Além dos jogos 
e treinos do Lajense, ainda se fazem 
agora lá várias actividades desportivas 
no 25 de Abril.

Olhe, agora que estamos no Natal, 
deixe-me dizer-lhe: estamos agora a 
enfeitar a Freguesia, olhe, isso é uma 
coisa de que posso orgulhar-me, talvez 
também, como um pouco do meu es-
forço, mas acho, e é o que as pessoas 
dizem, é das Freguesias melhor enfei-
tadas nesta quadra. Desde a araucária, 
uma árvore com mais ou menos 40 me-
tros de altura, e as casas. A Junta co-
labora com as entidades públicas e as 
pessoas estão a participar nas suas ca-
sas, e a Câmara tem ajudado.

BM: Quer falar-nos do que é ser Presi-
dente de Junta?

JA: Ser Presidente de Junta é compli-
cado… É complicado para quem quer 
trabalhar. Se calhar se não quiser fazer 
nada, até não é complicado. Tem mui-
tas responsabilidades, tem de saber 

ouvir as pessoas, e não pode pôr-se a 
dizer às pessoas “olha, isso não é da 
minha responsabilidade, deixa andar.” 
Esse não é o meu caso. Quando somos 
eleitos é para responder pelas pesso-
as; estamos mais próximos das pesso-
as e qualquer problema bate sempre 
em cima de nós, mesmo que não seja-
mos nós a ter de executar. Mas as pes-
soas não têm outra alternativa a não ser 
o Presidente da Junta, porque através 
do Presidente da Junta, eu acho que is-
so também é importante, faz-se chegar 
as coisas às outras entidades, porque 
se não fosse assim, acho que se não 
fossem as Freguesias, isto estava mui-
to, muito pior, porque mesmo assim é 
difícil chegar cá alguma coisa, e então 
se não fosse a voz das Freguesias não 
chegava cá nada, não é? Era tudo cen-
tralizado, como era antes, basta ver is-
so antes do 25 de Abril. As Freguesias 
estavam completamente paradas. Não 
havia... portanto, eu acho que são mui-
to importantes as Freguesias… Muito, 
muito. E ninguém julgue que ser Presi-
dente de Junta é fácil, se quiser fazer 
alguma coisa, com as exigências téc-
nicas de hoje.

BM: Muito obrigado. Desejamos-lhe 
bom trabalho.•
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FESTA DE NATAL 
DOS FUNCIONÁRIOS 
DA CÂMARA MUNICIPAL

No dia 15 de Dezembro, no Salão 
da Sociedade Cultural e Recreativa da 
Ribeira do Meio, realizou-se o jantar de 
Natal dos funcionários da Câmara Mu-
nicipal. Muitos marcaram presença, 
trazendo as suas famílias. Não faltou o 
Pai Natal para animar os mais peque-
nos com prendas e boa disposição.•

FESTA DE SÃO MARTINHO 
DAS CANADAS

A Irmandade de São Martinho das 
Canadas organizou no fim de semana 
de 10 de Novembro a festa de São Mar-
tinho das Canadas, na Calheta de Nes-

FESTA DE NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA EM SANTA BÁRBARA

No primeiro fim de semana de Ou-
tubro festejou-se em Santa Bárbara a 
festa em honra de Nossa Senhora de 
Fátima. Também nesta data, a Filarmó-
nica de Educação Recreio e Beneficên-
cia União Ribeirense recebeu, em in-
tercâmbio, a Banda 25 de Março, de 
Macedo de Cavaleiros. As festas co-
meçaram na 5º feira com uma rave. No 
Sábado, houve Missa e Procissão de 
Velas, seguida de um serão cultural on-
de actuaram a Tuna da Casa do Povo 
das Ribeiras e o Grupo Etnográfico da 
Associação de Pais da Escola Básica 
e Secundária das Lajes do Pico. Para 
acabar a noite, actuou o Grupo Folclo-
rico da Casa do Povo das Ribeiras e re-
alizou-se o já tradicional baile de cha-
marritas. No Domingo celebou-se a 
Eucaristia e o arraial com as duas ban-
das em intercâmbio no Salão da So-
ciedade Filarmónica de Educação Re-
creio e Beneficência União Ribeirense.

Em 4 de Dezembro, nova festa em 
honra de Santa Bárbara, nas Ribeiras. 
Com Eucaristia seguida de Procissão 
com a Imagem e com a Filarmónica 
União Ribeirense no arraial que se se-
guiu. À noite actuaram o Grupo Folcló-
rico da Casa do Povo da Casa do Povo 
das Ribeiras e o Grupo Folclórico In-
fantil da Associação de Pais e Alunos 
da Escola Básica e Secundária das La-
jes do Pico.•

FESTA DE SÃO SEBASTIÃO

No dia 21 de Janeiro comemorou-se 
na Ribeira do Meio a Festa de São Se-
bastião, Patrono daquele lugar e dos 
Bombeiros Voluntários das Lajes. O 

Corpo de Bombeiros Voluntários apro-
veitou a data para comemorar os 25 
anos da corporação e os 10 anos da 
construção do Quartel. Na Ermida de 
São Francisco celebrou-se a Eucaris-
tia, seguida de Procissão.

Na Calheta de Nesquim, São Se-
bastião é também o padroeiro da Fre-
guesia. Realizou-se a Eucaristia mas o 
resto das celebrações foram cancela-
das, devido ao trágico desaparecimen-
to de Manuel Simas.•

FESTA DE SANTO ANTÃO

No dia 17 de Janeiro realizou-se na 
Ribeirinha a Festa em honra de Santo 
Antão, Padroeiro da Freguesia. Reali-
zou-se a Eucaristia, seguida de Procis-
são com a Imagem. O arraial que se 
seguiu contou com a  música da Filar-
mónica Lira Fraternal Calhetense.

FESTA CENTENÁRIA 
DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

A freguesia de São João celebrou, na 
última semana de Outubro, a Festa Cen-
tenária de Nossa Senhora do Rosário. A 
devoção por Nossa Senhora do Rosário 
é celebrada há séculos pelo povo de São 
João. Este ano festejou-se o Centenário 
da Imagem da Senhora com um progra-
ma cultural, organizado pela Paróquia e 
pela população. No Domingo realizou-se 
a Eucaristia cantada pelo Coral de Santa 
Catarina, da ilha do Faial. No início da noi-
te, o Grupo Coral das Lajes do Pico deu 
um concerto na igreja paroquial. Na ir-
mandade do Espírito Santo actuou o Gru-
po Trovas do Sul e Manuel Costa. A festa 
finalizou com fogo de artifício.•

Foto gentilmente cedida pelo jornal O Dever

quim. O dia 10 iniciou-se com a abertu-
ra da tasca e da quermesse: Pela noite 
dentro: karaóke e dança. No dia 11 te-
ve lugar a actuação do Grupo do Cen-
tro de Idosos Canoa de Esperança, bai-
le de chamarrita e um beberete, onde 
não faltaram as tradicionais sardinhas 
e o vinho novo. No Domingo celebrou-
se uma Missa Campal. À noite actua-
ram o Luís e o Armando, da Riberinha, 
seguidos pelo Grupo Etnográfico da 

Foto gentilmente cedida pelo jornal O Dever
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FESTA DO SENHOR JESUS

No dia 1 de Janeiro celebrou-se na 
Paróquia de Santa Cruz a festa do seu 
Padroeiro, o Senhor Jesus. Do progra-
ma constou a Eucaristia, seguida de 
Procissão, e arraial com a Filarmónica 
Recreio Ribeirense. Mais tarde, pôde 
assistir-se às actuações do Grupo Fol-
clórico da Associação de Pais da Es-
cola  Básica e Secundária das Lajes do 
Pico e do Grupo Coral das Lajes do Pi-
co.•

Associação de Pais da Escola Básica 
e Secundária das Lajes do Pico, a fa-
dista Humberta Pinheiro e o Grupo Tro-
vas do Sul.•

FESTA DE SANTA CECÍLIA 
NAS LAJES DO PICO

No dia 19 de Novembro realizou-se 
a Festa de Santa Cecília, padroeira dos 
músicos, nas Lajes do Pico. A festa co-
meçou pelas 18 horas com uma Euca-
ristia, onde participaram o Grupo Coral 
das Lajes do Pico e a Filarmónica Li-
berdade Lajense. Após a Eucaristia, o 
Grupo Coral e a Filarmónica actuaram 
no Salão da Sociedade Filarmónica Li-
berdade Lajense. No final, o Grupo Co-
ral festejou o seu 23º Aniversário com 
um bolo e um beberete para todos os 
presentes.•

FESTA DE SANTA CATARINA

VILA DAS LAJES ILUMINADA NO NATAL DE 2006

No dia 25 de Novembro celebrou-
se a festa em honra de Santa Catari-
na, na pequena capela que lhe é dedi-
cada, com uma missa em sua honra. 

Foram muitas as pessoas que até lá se 
deslocaram para prestar homenagem 
à Santa com as suas promessas e de-
voções.•

FESTA DO IMACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA 
NAS TERRAS

No dia 8 de Outubro realizou-se nas 
Terras a Festa do Imaculado Coração 
de Maria, mais conhecida como Festa 
das Batatas. No dia anterior teve lugar 
a procissão de velas. No dia da festa, 
celebrou-se a Eucaristia, mas não hou-
ve procissção devido à chuva intensa. 
A Filarmónica Liberdade Lajense ani-
mou a festa com arraial no interior do 
Salão da Sociedade Recreativa Alegria 
no Campo.

Foto gentilmente cedida pelo jornal O Dever

Foto gentilmente cedida pelo jornal O Dever
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Data/Hora Equipas Sets
05.01.2007 / 17:30 CD Ribeirense – PICO vs AO MARKOPOULO 1 : 3
05.01.2007 / 20:00 Kanti SCHAFFHAUSEN vs MVS LA ROCHETTE 3 : 2
06.01.2007 / 14:30 MVS LA ROCHETTE vs CD Ribeirense – PICO 3 : 1
06.01.2007 / 17:00 Kanti SCHAFFHAUSEN vs AO MARKOPOULO 2 : 3
07.01.2007 / 12:00 AO MARKOPOULO vs MVS LA ROCHETTE 1 : 3
07.01.2007 / 14:30 CD Ribeirense – PICO vs Kanti SCHAFFHAUSEN 0 : 3

Classificação Final Jogos
Lugar PAÍS / Equipa Total V D

1 SUIÇA - Kanti SCHAFFHAUSEN 3 2 1
2 FRANÇA - MVS LA ROCHETTE 3 2 1
3 GRÉCIA - AO MARKOPOULO 3 2 1
4 PORTUGAL - CD Ribeirense – PICO 3 0 3

RIBEIRENSE NA SUIÇA

O Clube Desportivo Ribeirense este-
ve entre 5 a 7 de Janeiro em Schaffhau-
sen (Suiça) com a sua equipa feminina 
de Voleibol para disputar a Taça CEV 
(Comissão Europeia de Voleibol). Pela 
primeira vez em provas europeias des-
te gabarito, o Ribeirense, apesar de não 
ter alcançado vitórias, teve um compor-

tamento desportivo exemplar que honra 
o Clube, o Concelho e os Açores. Daqui 
desejamos ao Ribeirense que continue 
a lutar em prol do desporto amador, 
desde a formação aos escalões com-
petitivos, e que alcance os sucessos 
desportivos que tanto merece pela sua 
dedicação e esforço.•

 
Resultados

Em termos nacionais, a equipa feminina de voleibol do Ribeirense está na Divi-
são A1 e ocupa (à data, 31 de Janeiro) a 3ª posição, mas com menos um jogo:

1º) Trofa: 27 pontos
2º) Sport Madeira: 26 pontos
3º) Ribeirense: 25 pontos (-1 jogo)
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APOIO ÀS ASSOCIAÇÕES DO CONCELHO

No dia 4 de Janeiro publicou-se o Edital Nº 1/2007 com in-
formação sobre os Subsídios concedidos pela Câmara du-
rante o 2º Semestre de 2006 (Lei nº. 26/94, de 19 de Agosto), 
a diversas Associações, bem como aos estudantes Benefici-
ários de Bolsa de Estudo e Prémio Melhor Aluno e aos muní-
cipes Beneficiários de Apoio à Habitação Degradada. 

Com o intuito de reforçar essa informação, publicamos 
aqui de novo as listas.

SUBSÍDIOS CONCEDIDOS PELA CÂMARA MUNICIPAL 
DURANTE O 2º SEMESTRE DE 2006 (LEI Nº. 26/94, DE 19 DE AGOSTO)

Beneficiário / Deliberação Montante (€) 
- Associação de Caçadores Ilha do Pico / 22-09-2006 800
- Associação Cultural Padre José D’Ávila / 26-10-2006 2.500
- Associação Cultural Terra Baleeira / 03-08-2006 72.500
- Associação Humanitária  

dos Bombeiros Voluntários das Lajes Pico / 02-02-2006 2.000
- Associação de Pais e Encarregados de Educação 
da Escola das Lajes / 06-03-2006 e 24-07-2006 700
- Casa do Povo das Ribeiras / 13-04-2006 500
- Clube Desportivo Ribeirense / 07-12-2006 46.200
- Clube Náutico de Santa Cruz / 03-08-2006 3.000
- Instituto Açoriano de Cultura / 11-09-2006 300
- Irmandade do Espírito Santo  

da Companhia de Cima / 03-05-2006 e 06-07-2006 6.000
- Irmandade de São Martinho das Canadas / 26-10-2006 150
- O Alvião – Associação de Salvaguarda  

do Património Cultural de S. João / 25-05-2006 5.000
- Sociedade Filarmónica Liberdade Lajense / 21-12-2006 6.700
- Sociedade Filarmónica Lira Fraternal Calhetense / 21-12-2006  6.500
- Sociedade Filarmónica R. B. União Ribeirense / 21-12-2006 5.100
- Sociedade Filarmónica  

Recreio dos Pastores / 14-09-2006 e 21-12-2006 8.575
- Sociedade Filarmónica Recreio Ribeirense / 21-12-2006 4.050
- Sociedade Filarmónica  

União Musical Piedade / 14-09-2006 e 21-12-2006 8.350

Beneficiários de Bolsa de Estudo e Prémio Melhor Aluno

Beneficiário / Deliberação Montante (€)
- Alice da Ascenção Machado / 25-05-2006 1.247
- Ana Manuela São João Machado Silva / 07-12-2005 250
- Anabela Azevedo Rosa / 25-05-2006 1.247
- Andreia Sofia Bettencourt Vieira / 25-05-2006 499
- Carla Alexandra Ávila Melo / 25-05-2006 1.247
- César Renato Soares Gonçalves / 25-05-2006 499
- Cindy Goulart Freitas / 25-05-2006 1.247
- Eduarda da Conceição Garcia Peixoto / 25-05-2006 998
- Fernanda Sofia Nascimento / 25-05-2006 1.247
- Filipe José Brum Fernandes / 25-05-2006 499
- Igor Gonçalo Dutra Amaral / 25-05-2006 998
- Isa Eduarda Freitas Macedo / 25-05-2006  1.247
- Joana Miguel Dutra / 25-05-2006 998
- Luís Carlos Garcia Duarte / 25-05-2006 1.247
- Paulo Eduardo Martins Filho / 25-05-2006 1.247
- Sabrina Goulart / 25-05-2006 1.247 
- Susana Isabel da Silva / 25-05-2006 998
- Susana Pimentel Machado / 25-05-2006 998
- Suse Paula Rodrigues Costa / 25-05-2006 499
- Susi Paula Duarte Jorge / 25-05-2006 998
- Zaida Maria da Silva Medeiros / 25-05-2006 1.247 
- Zulmira Ávila Sousa / 25-05-2006 1.247

Beneficiários Apoio Habitação Degradada

Beneficiário / Deliberação Montante (€) 
- Dolores da Glória Alves / 13-04-2006 1.000
- João Vieira Maciel / 13-04-2006 1.000
- Luís Manuel Duarte Fontes / 13-04-2006 3.000
- Maria Zulmira Martins Nunes / 13-04-2006 3.000
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S. João, Presidente José Armindo

Ribeiras, Presidente João Tomé

Piedade, Presidente Hermenegildo SilvaRibeirinha, Presidente Luís Gomes

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS

A Câmara assinou em Janeiro com 
os Presidentes das Juntas de Fregue-
sia do Concelho os Protocolos de Dele-
gação de Competências para este ano. 
A verba disponível atinge um montan-
te de cerca de 400 mil euros, destina-
dos a obras de beneficiação ou à ma-
nutenção de equipamentos, tendo a 
rede viária municipal a maior fatia do 
investimento (mais de 50% do total). 
A Câmara mantém assim a sua políti-
ca de descentralização, possibilitando 
desta forma um melhor serviço a todos, 
uma vez que as Juntas de Freguesia 
são as entidades que, pela sua rela-
ção de proximidade com os cidadãos, 
são por eles chamadas a resolver, com 
mais frequência, os problemas da co-
munidade.•

NOVA SEDE PARA JUNTA DAS 
RIBEIRAS

O SENHOR PLÁSTICO

Sensibilização sobre a Reciclagem. O 
objectivo desta Campanha foi o de sen-
sibilizar os mais pequenos para a reci-
clagem de plásticos. Antes, nas esco-
las podia-se reciclar apenas dois tipos 
de plástico: a partir daquele dia os me-
ninos começaram a colocar no eco-
ponto amarelo todos os tipos de plás-
tico.

Na actividade as crianças ficaram a 
conhecer toda a família dos plásticos, 
bem como a sua utilização e as formas 
de os reciclar. A acção incluiu jogos e 
filme alusivo ao tema.•

No dia 1 de Dezembro foi inaugura-
da a nova sede da Junta de Freguesia 
das Ribeiras. Na cerimónia esteve pre-
sente o Director Regional de Organiza-
ção e Administração Pública em repre-
sentação do Presidente do Governo 
Regional dos Açores e a Presidente da 
Câmara Municipal das Lajes do Pico.

O pároco da Paróquia de Santa Bár-
bara fez a benção das instalações e de-
pois actuaram as filarmónicas Socie-
dade Filarmónica Recreio Ribeirense 
e Sociedade Filarmónica de Educação 
Recreio e Beneficência União Ribeiren-
se. No final foi servido aos convidados 
um beberete. 

O novo edifício dispõe de sala de 
reuniões, sala de atendimento, instala-
ções sanitárias, sala de espera e arre-
cadação.•

Na semana de 11 a 15 de Dezem-
bro, as Estagiárias do curso de Gestão 
Ambiental, em estágio na AMIP, percor-
reram as escolas de 1º Ciclo do nos-
so Concelho com uma Campanha de 

Calheta de Nesquim, Presidente Mário Ferreira

Lajes, Presidente Roberto Silva
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LAJES DO PICO 2007-2009: 
CONSOLIDAR E DESENVOLVER 

Orçamento e Plano Plurianual de Investimentos 2007-
2009 da Câmara Municipal das Lajes do Pico para o ano 
financeiro de 2007 aprovados pelo Executivo da Câmara 
em 7 de Dezembro de 2006 e pela Assembleia Municipal 
em 14 de Dezembro de 2006. 

Reproduzimos abaixo a apresentação oficial feita pela 
Presidente Sara Santos.

Os gráficos reproduzidos nestas páginas são os que 
serviram para referida apresentação.

1. Em cumprimento das disposições legais, apresenta-
mos hoje, 7 de Dezembro de 2006, aos membros do Execu-
tivo da Câmara, a Proposta de Orçamento e Plano Plurianual 
de Investimentos 2007-2009 da Câmara Municipal das Lajes 
do Pico para o ano financeiro de 2007.

2. A presente Proposta contempla a continuidade de polí-
ticas e projectos do Plano Plurianual para 2006 aprovado pe-
la Assembleia Municipal, na sequência do conjunto de pro-
postas do Programa apresentado ao eleitorado pela maioria 
eleita nas eleições autárquicas de 9 de Outubro de 2005. Sig-
nifica isto, que o Executivo entende ter iniciado um projecto 
de modernização e desenvolvimento do Concelho e que até 
ao final do seu mandato o deve prosseguir com rigor e total 
empenho. Por isso, permitimo-nos não repetir agora o que 
dissemos em 20 Janeiro de 2006 aos membros do Executi-
vo da Câmara na Proposta de Orçamento e Grandes Opções 
do Plano da Câmara Municipal das Lajes do Pico para o pre-
sente ano financeiro. Realçamos, contudo, que a maioria das 
propostas de então tomaram o seu curso e que outras serão 

terminadas em 2007 e ainda outras iniciadas: em apenas 2 
anos vamos cumprir, assim, as bases essenciais do nosso 
programa de trabalho, com obras terminadas, obras inicia-
das e apenas umas poucas por iniciar, além da consolidação 
dos conteúdos de projectos maiores.

3. Gostaríamos igualmente de realçar que este Executivo 
procurou sempre uma relação activa de colaboração com o 
Governo Regional e que este, na generalidade das áreas de 
intervenção, teve uma actuação consonante com as políticas 
municipais, embora não seja ainda o desejável.

4. O Orçamento e Plano Plurianual traduzem, no plano fi-
nanceiro e contabilístico, a filosofia e a política das Grandes 
Opções do Plano. É, igualmente, um importante instrumento 
de gestão que permite controlar de forma rigorosa o uso dos 
meios e recursos disponíveis e a disponibilizar.

5. Os principais constrangimentos para a elaboração do 
orçamento de 2007 são os que derivam de haver um hiato en-

ORÇAMENTO E PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2007-2009 
DA CÂMARA MUNICIPAL DAS LAJES DO PICO PARA O ANO FINANCEIRO DE 2007



14

em movimento

tre o fim do III Quadro Comunitário de Apoio e a concretização 
do próximo. Este facto limita não só o início da execução de 
novos projectos, mas também a sua planificação e calenda-
rização com o rigor desejado no Plano Plurianual.

6. O valor global do Orçamento para o ano 2007 é de € 
7.476.908, sendo € 2.838.676 correspondentes a Despesas 
Correntes, devidamente suportadas pelas Receitas Corren-
tes, e € 4.638.232 correspondentes às Despesas de Capi-
tal, asseguradas pela Receita de Capital. Desta, € 3.507.370 
(76%) são para Investimento. O valor global das Grandes 
Opções do Plano para 2007 é de € 8.926.197, dos quais € 
8.112.120 (91%) se destinam a Investimento, e € 814.077 
(9%) às Actividades mais Relevantes (Subsídios e Delega-
ções de Competência). O Plano de Investimentos para o ano 
2007 prevê como Financiamento Definido € 3.507.370 e Fi-

nanciamento não Definido (financiamento do QREN aos Pro-
jectos a candidatar) € 4.604.750.

As Grandes Opções do Plano ficam distribuídas pelas se-
guintes áreas: Administração Geral, Protecção Civil e Luta 
Contra Incêndios, Ensino, Habitação, Ordenamento do Ter-
ritório, Abastecimento de Água, Protecção do Meio Ambiente 
e Conservação da Natureza, Cultura, Desporto, Recreio e La-
zer, Comércio, Indústria e Energia, Rede Viária, Turismo, Ou-
tras Funções e Diversas não Especificadas. As áreas de inves-
timento mais significativas são Rede Viária (21,9%), Cultura 
(19,9%), Desporto, Recreio e Lazer (18,5%) e Ensino (11,6%). 

Sara Santos
Presidente 

da Câmara Municipal das Lajes do Pico
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• Início de uma empreitada de grande reabilitação da Rede 
Viária em todo o Concelho 

• Início do funcionamento da CULTURPICO – Empresa Mu-
nicipal, (equipamentos turísticos, desportivos, recreativos, 
culturais, ambientais e habitacionais), com o lançamento 
da construção do Teatro Municipal e a construção da pri-
meira Fase do Passeio Marítimo 

• Discussão Pública e entrada em vigor do Plano de Porme-
nor da Vila

• Entrada em funcionamento da primeira fase do Centro de 
Artes e de Ciências do Mar na antiga Fábrica da Baleia SI-
BIL

• Entrada em funcionamento do Campo de Jogos Munici-
pal 

• Biblioteca Municipal: entrada em funcionamento da Sala de 
leitura de adultos remodelada

• Parque de Campismo: finalização dos melhoramentos 
(protecção e recepção)

• Reabilitação do Parque de Estacionamento da Vila
• Lançamento do Projecto de construção do Jardim Públi-

co da Vila 
• Lançamento do Projecto de construção do Mercado Mu-

nicipal

• Início da reabilitação e adaptação do imóvel da Sede da 
Junta de Freguesia da Calheta de Nesquim

• Início da construção do edifício da Sede da Junta de Fre-
guesia da Ribeirinha 

• Início da reabilitação e adaptação do imóvel da Sede da 
Junta de Freguesia Piedade

• Reabilitação e ampliação da Escola do 1º Ciclo da Piedade 
e construção de Pavilhão Desportivo 

• Reabilitação da Escola do 1º Ciclo de S. João

• Finalização do Projecto e Candidaturas a financiamento do 
Salão-Sede da Filarmónica União Musical da Piedade

• Reabilitação da Zona de Lazer da Manhenha (Piedade)
• Reabilitação da Zona de Lazer do Poço da Arruda, São João 

(beneficiação geral)
• Remodelação do Jardim de Santa Cruz, Ribeiras

Além destes projectos da responsabilidade da Câmara 
Municipal, chamamos a atenção dos munícipes para o fac-
to de, como temos defendido, o Governo Regional e entida-
des privadas estarem a colaborar no mesmo sentido, isto é, 
dar ao nosso Concelho as condições necessárias ao seu de-
senvolvimento global: fim da obra de Protecção da Orla Ma-
rítima, início da construção do Porto de Recreio e ampliação 
do Museu dos Baleeiros, isto no que respeita ao Governo 
da Região e, no caso dos privados, a aposta clara no inves-
timento de grande nível, como será o caso da nova agência 
bancária (Caixa de Crédito Agrícola), do resort na Silveira 
(Agroareeiros) e do supermercado em Santa Catarina (Ân-
cora Parque).•

Este ano ficará marcado por alguns investimentos e ini-
ciativas muito importantes, no âmbito do quadriénio 2006-
2009.

Alguns destaques:

DESTAQUES DE 2007
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OBRAS

Concluídas:
• Forte de Santa Catarina: Posto de Tu-
rismo e Zona de Lazer
• Balneários das Pontes (Pontas Ne-
gras, Ribeiras) - Delegação de Compe-
tências na Junta de Freguesia
• Zona de Lazer das Areinhas (S. João) 
– Delegação de Competências na Jun-
ta de Freguesia
• Sede da Junta de Freguesia das La-
jes do Pico
• Largo Edmundo Machado Ávila (Cru-
zeiro): remodelação
• Escola Básica/Jardim-de-infância da 
Vila 
• Casa da Rádio Montanha
• Piscina Municipal de Santa Cruz das 
Ribeiras 
• Sede da Junta de Freguesia das Ri-
beiras
• Largo de S. Bárbara, Ribeiras (arran-
jo geral e iluminação)
• Electrificação e iluminação pública 
do largo de S. Martinho, nas Canadas 
(Calheta de Nesquim)

Iniciadas e em execução:
• Fábrica da Baleia SIBIL: Centro de Ar-
tes e de Ciências do Mar
• Campo de Jogos Municipal 
• Parque de Campismo: melhoramen-
tos (muros em pedra, acessos e equi-
pamentos de apoio)
• Biblioteca Municipal/Sala de leitura 
de adultos: remodelação
• Zona de Lazer da Manhenha (Pieda-
de)

Elaboração de projectos com vista a 
execução próxima
• Empreitada de grande reabilitação 
da Rede Viária em todo o Concelho 
• Parque de Estacionamento da Vila
• Projectos de especialidades do Pas-
seio Marítimo
• Reabilitação da Escola do 1º Ciclo de 
S. João
• Reabilitação e ampliação da Escola 
do 1º Ciclo da Piedade e construção 
de Pavilhão Desportivo 
• Salão-Sede da Filarmónica União 
Musical da Piedade
• Zona de Lazer do Poço da Arruda, 
São João (beneficiação geral)

LAJES DO PICO: 
UM ANO DE REALIZAÇÕES

No dia 1 de Novembro de 2005 to-
mou posse o Executivo da Câmara Mu-
nicipal.

Passados 12 meses, em Novem-
bro de 2006, como prometemos, de-
mos conta do trabalho realizado nes-
se período. 

Como se vê agora aqui, neste pri-
meiro ano de trabalho são inúmeras as 
obras concretizadas, em fase de con-
cretização ou com projectos de con-
cretização a curto e a médio prazo. Al-
gumas das obras terminadas tiveram 
início neste mandato, outras são de 
continuidade do nosso trabalho ante-
rior. 

Algumas obras e projectos são mui-
to visíveis para todos. Outras, são pou-
co visíveis mas são igualmente indis-
pensáveis à boa qualidade de vida da 
população. São muitas e muitas horas 
de trabalho constante para o bem de 
todos.

Muitas obras, muitas iniciativas, 
muitas actividades – e o apoio constan-
te a todos as associações, escolas, en-
tidades de todo o tipo que no Concelho 
trabalham em prol da comunidade.

Ainda no último mês de 2006 e nes-
tes primeiros meses de 2007, se con-
cretizaram projectos e iniciativas. De al-
gumas se dão conta neste número do 
Boletim Municipal; de outras, iremos 
falando ao longo dos meses. Manter a 
população informada, para que possa, 
de forma mais consciente e crítica, con-
tribuir para os projectos de todos. 

Sara Santos
Presidente da Câmara Municipal 

das Lajes do Pico
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• Jardim de Santa Cruz, Ribeiras (re-
modelação)
• Candidatura à DROAP da Sede da 
Junta de Freguesia da Calheta de Nes-
quim (reabilitação e adaptação de imó-
vel)
• Candidatura à DROAP da Sede da 
Junta de Freguesia da Ribeirinha (no-
va construção)
• Candidatura à DROAP da Sede da 
Junta de Freguesia da Piedade (reabi-
litação e adaptação de imóvel)
• Projectos de especialidades do Tea-
tro Municipal

GESTÃO MUNICIPAL

• Constituição de uma Empresa Muni-
cipal (equipamentos turísticos, despor-
tivos, recreativos, culturais, ambientais 
e habitacionais)
• Plano de Pormenor da Vila (permiti-
rá o enquadramento de outros projec-
tos planeados: Jardim Público da Vila, 
Mercado Municipal, iluminação públi-
ca, ordenamento do trânsito, entre ou-
tros)
• Desenvolvimento e consolidação do 
Sistema de Contabilidade de Custos e 
Controlo Interno
• Ligação em rede do edifício dos Pa-
ços do Concelho e Armazéns da Câ-
mara
• Diagnóstico da Rede informática
• Continuação do Projecto Açores Di-
gital

• Candidatura ao GABITEC III (para 
funcionamento do SIG - Sistema de In-
formação Geográfica)

SERVIÇOS URBANOS, 
AMBIENTE E SANIDADE

• Baixadas de abastecimento de água 
para consumo doméstico (novas, trans-
ferências e restabelecimentos): 78 
• Introdução do sistema de desinfec-
ção de água para consumo humano (5 
postos de cloragem)
• Aumeno da rede de abastecimento 
de água numa extensão de 1.720 me-
tros: Caminho do Engenho, Ribeiri-
nha; Travessa do Caminho do Capitão, 
Santa Bárbara, Ribeiras; Caminho de 
Cima, Manhenha, Piedade; Caminho 
do Mourro, Piedade; Caminho da Terra 
da Cova, Piedade; Canada das Vinhas, 
Silveira, Lajes
• Substituição de bomba submersível 
no furo RR0
• Abastecimento de água ao novo Ma-
tadouro do Pico
• Manutenção e conservação de diver-
sos reservatórios do Sistema de Abas-
tecimento de Água
• Reparação de diversas avarias na Re-
de de Distribuição de Água
• Instalação de equipamento metalo-
mecâncio no furo JM e ligação do RL5 
à Rede de Distribuição
• Alteração do traçado da conduta de 
distribuição de água na Ribeira Funda, 
Ribeirinha

• Elaboração e aprovação do Regula-
mento Municipal do Serviço de Abaste-
cimento de Água
• Manutenção da rede viária: constru-
ção de diversos poços e sarjetas pa-
ra escoamento de águas pluviais e re-
mendagens asfálticas em todas as 
Freguesias do Concelho
• Construção de muros e colocação de 
200 metros de balaústres em caminhos 
municipais, em Delegação de Compe-
tências nas Juntas de Freguesia: Ribei-
rinha: Canada da Tenda, Caminho No-
vo; Piedade: Caminho do Miradouro, 
Passos Novos, Ramal da Manhenha, 
Caminho de Cima da Rocha no Cais 
do Galego, Caminho da Engrade e Ca-
minho da Zona Balnear do Calhau; Ca-
lheta de Nesquim: Caminho da Cas-
calheira e rua das Canadas; Ribeiras: 
Canada do Mar, Caminho da Cruz e Ca-
minho de Baixo; S. João: Caminho do 
Poço da Arruda e alargamento do Ca-
minho do Mato. 
• Reconstrução de muros em arrua-
mentos da Vila (rua Família Xavier, rua 
Manuel Paulino de Azevedo e Castro, 
rua Padre Manuel José Lopes) 
• Pavimentação de passeio em calça-
da na Vila (rua dos Baleeiros)
• Pequenas reparações em pavimen-
tos de calçada na Vila
• Início de construção de muros no Par-
que de Estacionamento da Vila
• Tratamento de bermas, muros e aces-
sos no Caminho da Almagreira, Lajes
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• Obras de beneficiação da Zona bal-
near da Poça das Mujas (Calheta de 
Nesquim)
• Introdução da recolha selectiva de re-
síduos
• Introdução da recolha semanal de 
“monstros” e sucatas
• Construção de silos para deposição 
transitória dos resíduos (vidro e plásti-
co) provenientes da recolha selectiva
• Colocação de papeleiras na Vila e em 
várias pontos do Concelho
• Embelezamento de jardins e espaços 
públicos em diversos locais do Conce-
lho (flores)
• Colocação de suportes de seguran-
ça dos contentores de recolha de resí-

COLABORAÇÕES 
COM ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL E REGIONAL

• Limpeza de “crude” no Porto da Bai-
xa da Ribeirinha (com Delegação Marí-
tima do Pico)
• Cedências do cilindro pequeno 
(SRHE - Secretaria Regional de Habi-
tação e Equipamentos)
• Cedência de camiões de carga com 
condutor em intervenções na Estrada 
Transversal (SRHE)
• Cedência de camioneta com balde 
ao Serviço de Conservação da Natu-
reza

• Intercâmbios das Filarmónicas Lira 
Fraternal Calhetense, Recreio Ribei-
rense e Liberdade Lajense com congé-
neres do Continente (50% do custo das 
passagens aéreas)
• Filarmónica Liberdade Lajense: pro-
jecto de ocupação de tempos livres de 
jovens (sala de jogos, sala de informáti-
ca e bar: apoio de 12.000 euros)
• Transporte das Filarmónicas conce-
lhias para as festas tradicionais realiza-
das no Concelho 
• Festa da Filarmónica Lira Fraternal 
Calhetense
• Gravação de um CD da Filarmónica 
Recreio dos Pastores (para o Centená-
rio a comemorar em 2007)

duos (com a colaboração das Juntas 
de Freguesia)
• Manutenção de sanitários públicos 
(Santa Cruz das Ribeiras e Lajes)
• Manutenção da Zona Balnear da La-
goa (Lajes) 
• Instalação de iluminação pública na 
avenida dos Baleeiros 
• Manutenção do parque escolar do 1º 
Ciclo e Pré-Escolar (pequenas repara-
ções em todas as Escolas e pintura das 
Escolas da Silveira e das Ribeiras)
• Manutenção do parque de máqui-
nas
• Manutenção de edifícios municipais 
(pintura da fachada do Convento de 
S. Francisco, pintura da antiga Central 
Eléctrica, pintura de reservatórios de 
água, e pequenas intervenções)

• Apoio às obras de remodelação da 
Repartição de Finanças das Lajes

APOIOS 
A INSTITUIÇÕES RELIGIOSAS

• Limpeza com jacto de areia no Pas-
sal da Ribeirinha, Capela do Divino Es-
pírito Santo na Ribeira do Meio (Lajes) 
e Igreja de S. João
• Pintura de portas e janelas da Ermi-
da de S. Pedro
• Apoio financeiro à recuperação das 
Capelas do Divino Espírito Santo na Ri-
beira do Meio e em Santa Cruz das Ri-
beiras; apoio financeiro à recuperação 
do Passal da Ribeirinha

APOIOS E SUBSÍDIOS 
A ASSOCIAÇÕES E ESCOLAS

• Actividade das Filarmónicas e Gru-
pos Desportivos 

• Transporte de idosos dos Centros de 
Convívio
• Combustível para apoio de activida-
des associativas a várias instituições 
do Concelho
• Apoio a obras nas Sedes do Centro 
Social, Cultural e Recreativo da Alma-
greira, da Irmandade do Divino Espí-
rito Santo da Companhia de Cima (S. 
João), da Sociedade Ninho de Águia 
(Baixa da Ribeirinha), da Sociedade 
Recreativa Alegria no Campo (Terras) 
e da Liga dos Amigos da Manhenha
• Grupo de Jovens da Silveira
• Grupos de Fantasias da Ribeira do 
Meio, de Santa Cruz e da Manhenha
• Danças de Carnaval de S. João, da 
Calheta de Nesquim e da Piedade
• Combustível para as lanchas bale-
eiras – Rosa Maria (Museu dos Bale-
eiros), Cigana (Clube Náutico das La-
jes), Açoriana (Junta de Freguesia das 
Ribeiras) e Medina (Junta de Fregue-
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sia da Calheta) – para a realização de 
Regatas 
• Prémios aos Melhores Alunos dos 2º 
e 3º Ciclos e Secundário
• Contribuição nos Prémios Rotary 
Club aos melhores alunos do Pico
• Parceria da CMLP com a ADJ e Junta 
de Freguesia para instalação do novo 
Clube de Informática da Ribeirinha
• Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntário das Lajes do Pico
• Actividades Escolares (Jovens Re-
pórteres para o Ambiente, Jogos Des-
portivos Escolares, Campeonato de 
Jogos Matemáticos, viagens de estu-
do a Londres e a Barcelona, Projectos 
Eco-Escola, Associação de Pais, Pro-

• Organização da Regata Terra Bale-
eira
• Semana dos Baleeiros 2006 (com a 
Associação Terra Baleeira)

Espectáculos e outros eventos

Organização CMLP
• Vitorino e Zé Carvalho, no Auditório 
Municipal
• Duo Paganini, no Auditório Munici-
pal 
• Eurico Rosado (piano), no Auditório 
Municipal 
• Bandamo Trio (membros da Orques-
tra de Berlim), no Auditório Municipal

• Filarmónica Liberdade Lajense, no 
Largo Edmundo Machado Ávila
• Filarmónica União Musical da Pieda-
de, no Largo Edmundo Machado Ávila
• Filarmónica Lira Fraternal Calheten-
se, no Largo Edmundo Machado Ávila
• Filarmónica de Educação Recreio e 
Beneficência União Ribeirense, no Lar-
go Edmundo Machado Ávila
• Filarmónica Recreio Ribeirense, no 
Largo Edmundo Machado Ávila
• Concurso Uma História de Natal (Bi-
blioteca)
• Concurso e Exposição dos Trabalhos 
Sopro de Primavera (Biblioteca)
• Projecto de promoção da leitura Cai-
xinha de Leitura (Biblioteca)

jecto Comenius, Projecto Arion e Pro-
jecto Vila sem Carros)
• Distribuição da alimentação às Esco-
las do 1º Ciclo/JI
• Apoio ao Ensino Artístico
• Pagamento das Bolsas de Estudo do 
Ano Lectivo 2005-2006

ACTIVIDADES DE CULTURA, 
DESPORTO E RECREIO

• VIII edição do Festival Baleia de Mar-
fim (com a Associação Terra Baleeira)
• Apoio ao Estágio anual da Orquestra 
Sinfónica Juvenil de Lisboa

• Coro dos Antigos Orfeonistas de 
Coimbra, na Sede da Filarmónica Li-
berdade Lajense.
• Soprano Luísa Alcobia, no Auditório 
Municipal
• Filarmónica Recreio dos Pastores, no 
Largo Edmundo Machado Ávila
• Teatro de rua com o Grupo de Tea-
tro do Arado, no Largo Edmundo Ma-
chado Ávila
• Banda Mamarrosa, de Oliveira do 
Bairro, no Largo Edmundo Machado 
Ávila
• Grupo de Acordeonistas de Távora, 
no Largo Edmundo Machado Ávila

• Comemoração do Dia da Liberdade
• Comemoração do Dia do Município
• Comemoração do Dia Mundial da 
Água e da Árvore
• Comemoração do Dia Mundial do 
Ambiente 
• Participação da Vencedora do Festi-
val Baleia de Marfim no Festival Carave-
la de Ouro da Povoação, S. Miguel
• Conferência Culto ao Divino Espírito 
Santo no Brasil, por Joi Cletison, no Au-
ditório Municipal
• Busto de Monsenhor Pereira da Silva, 
junto à Igreja de S. João
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• Memorial aos Combatentes, Pieda-
de

Apoiados pela CMLP
• Cantata de Natal 2005 pelo Grupo 
Coral das Lajes do Pico
• Festa de Natal da Unidade de Saúde 
da Ilha do Pico
• Projecto Crescer de Mãos Dadas

Festa do Calhau, Festa da Manhenha e 
Nossa Senhora do Rosário 
• Grupo de Teatro Muitieramá
• Grupo de Cantares Trovas do Sul
• Tuna da Casa do Povo das Ribeiras
• Conferência sobre a segurança on-li-
ne das crianças, por Tito de Morais
• Jornadas Internacionais de Vulcano-
logia da Universidade dos Açores

Exposições na Galeria Municipal
• Em Honra do Divino Espírito Santo, 
fotografias de Lucia Vasconcelos
• Pintura de Vitor Boga
• Não perguntes para onde vou..., foto-
grafias de Manuel Ribeiro
• Rendas do Pico: cem anos de memó-
ria, da Associação O Alvião

Cinema no Auditório Municipal
• 130 sessões (104 para adultos e 26 
para crianças)

EDIÇÕES

• Postal de Natal 2005
• Postal 505 Anos do Município
• Revista Magma nºs 1 e 2 
• Boletim Municipal nºs 24 a 29  
• Cartaz de divulgação da exibição ci-
nematográfica
• Agenda de Eventos 1
• Catálogo da Exposição Em Honra do 
Divino Espírito Santo, fotografias de Lu-
cia Vasconcelos
• Catálogo da Exposição de Pintura de 
Vitor Boga
• Catálogo da Exposição de Fotografia 
Não Perguntes para onde vou..., foto-
grafias de Manuel Ribeiro
• Catálogo da Exposição Rendas do 
Pico: cem anos de memória, da Asso-
ciação O Alvião
• 2 Colecções de postais (fotografias 
de Lucia Vasconcelos e Paulo Nuno Sil-
va)
• Salpicos da Vida, livro de Rosário 
Freitas 

TURISMO

• Participação na Bolsa de Turismo de 
Lisboa 2006
• Edição do Mapa Turístico do Conce-
lho (1ª edição)
• Entrada em funcionamento do Pos-
to de Turismo 
• Recolha e tratamento de informação 
para a edição de um Guia de Oferta Tu-
rística do Concelho
• Apoio ao Encontro da Associação de 
Directores de Hotéis de Portugal nas 
Lajes 
• Programa Estagiar L na área do Tu-
rismo.•

• Festas de: Santa Bárbara, Nossa Se-
nhora da Conceição (Santa Cruz e Ri-
beirinha), São Sebastião (Calheta de 
Nesquim e Ribeira do Meio), São Pe-
dro Gonçalo, Nossa Senhora da Boa 
Viagem, Festas do Divino Espírito San-
to, S. João, Senhora da Piedade (Ca-
minho de Baixo), Senhor Bom Jesus, 
Festa do Chicharro, S. João Pequeni-
no, Bodo de Leite, Nossa Senhora de 
Fátima, Nossa Senhora da Piedade, 

• Lançamento do livro da XII Expedição 
Científica da Universidade dos Açores
• Apresentação da obra do pintor Jo-
sé Nuno da Câmara Pereira, em cola-
boração com o Instituto Açoriano de 
Cultura
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CANTATA DE NATAL

O Grupo Coral das Lajes do Pico, di-
rigido pelo Maestro Manuel Emílio Por-
to, brindou-nos com a tradicional Can-
tata de Natal, como vem sendo hábito 
nos últimos anos. Este ano realizaram-
se 4 concertos: dia 27 de Dezembro, no 
Santuário do Senhor Bom Jesus, em 
São Mateus, dia 29 na Igreja de São Ro-
que, dia 30 na Igreja Matriz das Lajes 
do Pico (nave cheia) e a finalizar mar-
cou presença na Igreja de Santa Cruz 
das Ribeiras.

A iniciativa foi uma organização con-
junta da Câmara Municipal e da Asso-
ciação Cultural Padre José D’ Ávila.•

FIM DO ANO MOZART NAS LAJES

ções dos 250 anos do nascimento de 
Mozart, celebrados em 2006. Com o 
mesmo fito, a Câmara em 2006 organi-
zou 4 concertos para assinalar essa im-
portante data, sendo de relevar a pre-
sença da Orquestra Sinfónica Juvenil. 
Esta iniciativa foi suportada financei-
ramente pelo Governo Regional, com 
organização da Câmara Municipal da 
Horta e o apoio da Câmara Municipal 
das Lajes do Pico.•

SALPICOS DA VIDA

Rosário de Freitas, para sermos 
mais escorreitos, publicou (edição da 
Câmara Municipal) o seu livro de ver-
sos denominado Salpicos da Vida, 
apresentado no Salão Paroquial da 
Piedade, e contou com as presenças 
de Sara Santos, Presidente da Câma-
ra, do Vereador Sérgio Sousa, do Pre-
sidente da Junta de Freguesia, Herme-
negildo Silva, entre outros convidados 
– e uma plateia de amigos da autora 
que não lhe regatearam aplausos e ca-
rinho. Presente também o senhor Al-
bino Terra Garcia, grande amigo da 
Rosário e organizador do livro, a que 
dispensou, nesse dia, palavras sábias 
e certeiras. O senhor Comendador Er-
melindo Ávila, aqui em último lugar, foi 
na sessão da Piedade o primeiro ora-
dor, para a apresentação do livro. Emo-
cionado, também, quem o não esta-
ria, traçou a história de vida de Maria 
do Rosário Freitas, de 68 anos já fei-
tos, nascida no lugar de São Miguel Ar-
canjo, São Roque, residente na Pieda-
de depois de 26 anos na Calheta de 
Nesquim, na companhia do seu espo-
so, senhor Manuel Raulino, algo que já 
vai na bonita soma de 44 anos (e ou-
tros pormenores que estão à disposi-
ção dos leitores no jornal O Dever, edi-
ção de 21 de Dezembro de 2006, onde 
também consta grande pedaço da pro-
sa do senhor Comendador). Ermelindo 
Ávila elogiou a autora e o livro e ficamos 
todos contentes com isso. 

Parabéns, senhora Rosário! A se-
nhora disse-nos que não voltava a co-
meter feito igual mas nós não acredita-
mos: volte a apostar, por favor!•

(C.A.M.)

No dia 1 de Dezembro, a Igreja Ma-
triz das Lajes encheu-se para ouvir o 
Requiem de Mozart. A interpretação 
deste famoso Requiem de Wolfgang 
Amadeus Mozart (1756-1791) esteve a 
cargo do Coral de São José (de Ponta 
Delgada), com o seu Maestro José Lei-
te Raposo, acompanhado pela Orques-
tra Açores Camerata, com 4 solistas in-
ternacionais (Arona Bogdan, soprano, 
Barbara Baranowska, mezzo, Kurt Spa-
nier, tenor e Marcus Hollop, baixo), e Di-
recção do Maestro Walter Kobéra (Di-
rector da Ópera Nova de Viena). Esta 
iniciativa integrou-se nas Comemora-

Poderíamos dizer só assim, e is-
so já seria uma das coisas mais boni-
tas do mundo: Rosário, de seu apeli-
do Freitas, passados os 60, publica o 
seu primeiro livro de versos! Coisa pou-
ca, dirão os mais agarrados àquilo que 
podem agarrar, coisa que não aconte-
ce com as palavras. Coisa muita, dire-
mos nós, que nos emocionámos com 
as suas palavras – sim, daquelas que 
(sem alguns o saberem), fazem mover 
o mundo, coisa que o senhor Luiz Vaz 
de Camões, há muito anos e de manei-
ra diferente, já sabia e nos deixou em 
legado. Por essa e por outras é que te-
mos orgulho em sermos portugueses, 
creio.
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INSTITUTO DO MAR NAS LAJES

Decorreu de 28 a 30 de Novembro, 
no Auditório Municipal das Lajes do Pi-
co uma importante reunião científica: 
a reunião anual do IMAR (Instituto do 
Mar). Nesta Reunião, de periodicida-
de anual, foram apresentadas as acti-
vidades do IMAR, os trabalhos de in-
vestigação desenvolvidos, bem como 
o seu plano de actividades para o futu-
ro e principais projectos científicos em 
curso. Integrada nesta reunião, reali-
zou-se a sessão pública de entrega do 
Prémio IMAR – Luiz Saldanha (primei-
ro presidente do IMAR), atribuído a um 
trabalho de investigação desenvolvido 
na área das Ciências e Tecnologias do 
Mar e publicado em 2005. Nesta ceri-
mónia estiveram presentes algumas 
personalidades mais relevantes das 
esferas política e científica do país.•

NÚCLEO MUSEOLÓGICO
DO ALVIÃO

O Alvião – Associação para a Salva-
guarda do Património Cultural de São 
João, inaugurou no dia 30 de Setembro 
o núcleo Museológico Casa do Pico, na 
freguesia de São João.

Este espaço pretende representar a 
casa típica da nossa ilha e foi doada 
pela senhora Maria de Fátima Martins, 
já falecida.

Na inauguração esteve presente 
o Director Regional das Pescas, Luis 
Fernandes, em representação do Pre-
sidente do Governo Regional dos Aço-
res.•

Foto gentilmente cedida pelo jornal O Dever

POSTO TURISMO
FORTE DE SANTA CATARINA

HORÁRIO DE INVERNO (ATÉ 31 DE MARÇO)

De 2ª a 6ª, das 10 às 18 horas
Sábados e Feriados, das 11 às 15 horas

Encerra aos Domingos

NOVA MAGMA

Encontra-se disponível no merca-
do o número três da Magma. A Magma 
é uma revista de criação literária, com 
periodicidade semestral e distribuição 
nacional, tendo o número zero saído 
em Junho de 2005, sob coordenação 
de Carlos Alberto Machado, igualmen-
te responsável pelo número seguinte. 
O número dois foi coordenado por An-
tónio Cabrita, a partir do Maputo.

A organização do mais recente nú-
mero de Magma, respeitante a De-
zembro de 2006, é da responsabilida-
de de Urbano Bettencourt, que reuniu 
um conjunto de autores dos Açores, 
Madeira, Cabo Verde e Canárias (es-
tes em tradução do poeta madeiren-
se José Agostinho Baptista); é de re-
ferir ainda a opção do coordenador em 
convidar elementos da nova geração 
açoriana, como o próprio escreve em 
apresentação: “os autores açorianos 
aqui incluídos nasceram todos a partir 
de 1970, são a geração seguinte, mes-
mo que dentro dela em situações dife-
renciadas. Os Açores deles são já ou-
tros (para bem deles e nosso) e outros 
os modos como chegam ao mundo e 
com ele se relacionam, diferentes as 
escritas que dirão tudo isso”.

Como habitualmente, a Magma é 
acompanhada de separata dedicada a 
um autor. Neste caso, o escolhido foi 
o poeta e romancista açor-americano 
Frank X. Gaspar (descendente de emi-
grantes do Pico); um conjunto de po-
emas seleccionados e traduzidos por 
Vamberto Freitas, que assina também 
uma apresentação do escritor, preen-
che a separata, em edição bilingue, 
que vai buscar o seu título, A Noite dos 
Mil Rebentos, a um dos livros de poe-
mas de Frank X. Gaspar.

Os escritores Mário Cabral e Judite 
Jorge estão a coordenar o próximo nú-
mero da Magma (Junho de 2007).•
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GALERIA MUNICIPAL

A Galeria Municipal recebeu no final 
do ano passado e início deste uma be-
la exposição de desenho e escultura do 
mestre João Cutileiro. 

Já em Janeiro, a Galeria expõe pe-
la primeira vez obras de um artista es-
trangeiro, Ernst Hoffmeister, que apre-
senta a sua pintura (até 9 de Março). 
Seguir-se-ão Ken Donald (da Escócia, 
pintura), Desenhar a Música, de Jo-
sé Garcês, vinda do AmadoraCartoon 
(Festival Internacional de Banda De-
senhada da Amadora), Lurdes Olivei-

ra (fotografia), Sandra Rocha (fotogra-
fia) e Judite Jorge/Mário Cabral (poesia 
e pintura). O AmadoraCartoon – Festi-
val Internacional de Banda Desenhada 
da Amadora é o maior e mais impor-
tante festival do género em Portugal e 
um dos maiores do mundo; com esta 
exposição inicia-se a colaboração com 
o Centro Nacional de BD e Imagem da 
Amadora. Sandra Rocha, um dos ex-
poentes da nova fotografia portugue-
sa, é mais uma colaboração com o IAC 
– Instituto Açoriano de Cultura.•

Exposição de João Cutileiro

Exposição de Ernst Hoffmeister Pintura de Ken Donald
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ANIMAÇÃO 
DO FORTE DE SANTA CATARINA

O Forte de Santa Catarina tem co-
nhecido diversas acções de animação, 
de iniciativa das três Estagiárias L (li-
cenciadas) em Estágio de 6 meses na 
Câmara Municipal. No passado dia 27 
de Janeiro terminou a apresentação 
dos trabalhos finais do concurso Papel 
e Arte, iniciativa para crianças e jovens, 
com idades compreendidas entre os 7 
e os 18 anos: foram apresentados tra-
balhos imaginativos, elaborados, co-
mo as Normas exigiam, em folhas de 
papel A4, com uma imagem, presa à fo-
lha por uma das suas extremidades.

Os menos jovens foram contem-
plados com o Quizz cultural Sénior. O 
Quizz é um concurso onde se testam 
conhecimentos culturais sobre um ou 
vários temas. Destinou-se a munícipes 
com idade igual ou superior a 55 anos. 
Neste caso, o objectivo era o de colocar 
à prova os conhecimentos de cada par-
ticipante no que dizia respeito à história 
do Concelho e da Ilha. Duas sessões 
realizadas a 7 e 13 de Dezembro, com 
quase duas dezenas de participantes 
(Piedade e São João), muito entusias-

PERSONALIDADES NAS LAJES

A Câmara Municipal da Horta orga-
nizou no dia 5 de Janeiro um Encon-
tro pela Paz, integrado nas comemora-
ções do Dia Mundial da Paz. Convidou 
várias personalidades, entre elas, o an-
tigo Primeiro-Ministro e Presidente da 
República Dr. Mário Soares, o antigo 
Ministro da Cultura Dr. Pedro Roseta, 
Paulo Borges (Associação Agostinho 
da Silva), João Antunes (SOS Racis-
mo) e Paulo Mendes (AIPA). A Autar-
quia da Horta sugeriu-nos recebê-los, 
o que fizemos com o maior agrado. Es-
tas personalidades visitaram alguns 
pontos do Concelho e foram recebi-
dos num almoço informal pela Presi-
dente da Câmara.•

MÚSICA PARA FILMES

O Auditório Municipal encheu-se no 
dia 28 de Janeiro para ouvir a magia da 
música e das palavras do Maestro An-
tónio Victorino d’Almeida. Música pa-
ra filmes, assim se intitulou o concerto. 
O virtuosismo de Victorino d’Almeida e 
a sua capacidade comunicativa encan-
taram os presentes. Ouvimos compo-
sições para filmes (rapsódias das suas 
composições para cinema) e os seus 
comentários eruditos mas bem dispos-
tos, levando-nos à história e a algumas 
histórias do cinema português das úl-
timas dezenas de anos. Um serão pa-
ra recordar!•

mados com a iniciativa. Os vencedo-
res ganharam bilhetes para as sessões 
de cinema no Auditório Municipal. To-
dos os participantes foram presentea-
dos com pequenas lembranças. 

A língua portuguesa foi objecto das 
Olimpíadas de Português: para jovens 
com idades entre os 10 e os 15 anos, 
procurou, além da diversão, fomentar 
o seu gosto pela língua portuguesa e 
ajudar a colmatar algumas dificuldades 
que ainda surgem na abordagem de de-
terminados temas gramaticais. Assim, 
esta iniciativa dividiu-se em quatro ses-
sões temáticas: provérbios e expres-
sões idiomáticas, verbos no modo indi-
cativo e conjuntivo, grau dos adjectivos 
e pontuação. A primeira edição decor-
reu no dia 9 de Dezembro e contou com 
12 crianças. Viveu-se um ambiente de 
grande entusiasmo, a avaliar pela reno-
vação das inscrições dos participantes 
para os restantes dias agendados (Ja-
neiro e Fevereiro). Os vencedores rece-
bem bilhetes para as sessões, à esco-
lha, no Auditório Municipal.•
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COMISSÃO DE PROTECÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS 
DAS LAJES DO PICO

Composição 
Presidente Paula Casals
Secretária Ana Lagos
Representante da Câmara Municipal das Lajes do Pico Vanda Alves
Representante do Serviço de Acção Social Vanda Lopes
Representante da SCMLP Roberto Soares
Representante da Escola Ana Jorge
Representante da PSP João Cardoso
Representes da Assembleia Municipal das Lajes do Pico Almerindo Leandro
 Fátima Santos
 Urbano Dutra 
 Ângela Silva
Repres. da Associação de Pais e Encarregado de Educação Cláudio Lopes
Representante do Agrupamento 770 Graça Ávila
Repres. das Catequistas da Paróquia da Santíssima Trindade       Teresa Proença
                   
Representante do Grupo de Jovens da Silveira Luís Melo
Representante da ADJ Armindo Azevedo
Representante da Associação Padre José d’Ávila A designar
Representante do Clube Desportivo Lajense A designar
Representante do Clube Desportivo Ribeirense A designar
Representante do Clube Desportivo da Calheta A designar
Representante do Clube Desportivo da Piedade A designar
Técnica cooptada na área de Psicologia Natacha Machado

FOI-SE EMBORA UMA AMIGA

Pouco antes do Natal tivemos a notí-
cia que uma grande amiga das Lajes e 
dos Açores tinha para sempre desapa-
recido do nosso convívio. A fotógrafa 
Lucia Vasconcelos (1936-2006). Quem 
a conheceu, sabe que além de uma 
grande artista esta senhora era uma 
grande mulher, de uma sensibilidade 
comovedora. Amava a nossa terra: ain-
da o ano passado tivemos mais uma 
vez nas Lajes a sua exposição sobre 
o Espírito Santo (realizada em 2001) e 
em Agosto publicámos uma colecção 
de postais com essas mesmas ima-
gens… Agora, teve ainda tempo para 
nos deixar mais um tributo da sua pai-
xão pelas terras e pelas gentes açoria-
nas: com o escritor Fernando Aires pu-
blicou O Rosto da Festa – Açores 2000 
-2006, como se de uma despedida se 
tratasse... Ainda emocionados, só po-
demos dizer-lhe: Obrigado, amiga.•

Reuniões da Comissão Alargada 
Calendarização para 2007

Meses Dia

Janeiro 19

Março 23

Maio 18

Julho 20

Setembro 28

Novembro 30

CPCJ das Lajes do Pico
800 910 100

(número gratuito)
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livros e leituras

Salpicos da vida 
Rosário Freitas
Câmara Municipal das Lajes do Pico, 
2006 (64 páginas)

Continuamos a nossa ronda em 
busca de livros escritos por açorianos 
ou que abordem temas nossos. 

Algumas destas obras podem ser 
adquiridas na Loja do Posto de Turis-
mo das Lajes no Forte de Santa Catari-
na ou serem aí encomendadas.

Agradecemos aos nosso leitores 
que nos queiram sugerir outras leitu-
ras.

C.A.M.

Lugar comum
Miguel Corrreia
Lisboa, 101 Noites, 2006 (59 páginas)

Nos Açores
Pedro Veloso (texto e fotografia) e Ka-
ja Avberšek (fotografia)
Lisboa, Texto Editores, 2006 (254 pá-
ginas)

Ilhas: Cidades, Arquitecturas e Pa-
trimónios
(colectânea de 12 textos sobre as 
ilhas: Açores/Madeiras/Canárias – 
1998-2004)
José Manuel Fernandes
Separata da revista Atlântida, Vol. L 
(2005), Terceira, Instituto Açoriano de 
Cultura, 2005 (52 páginas)

Boletim do Núcleo Cultural da Horta
Nº 15, 2006, Luís M. Arruda (ed.), Hor-
ta, Núcleo Cultural da Horta, 2006 
(253 páginas)

A tarde e a sombra
Tomás da Rosa
Núcleo Cultural da Horta (com o 
apoio, entre outros, da Câmara Muni-
cipal das Lajes do Pico), 2005 (128 pá-
ginas)

A valsa do silêncio
Victor Rui Dores
Edição de autor, 2005 (344 páginas)

Regreso à ilha
Romana Petri
Lisboa, Cavalo de Ferro, 2006 (107 
páginas)

O vinho do Pico
Tomaz Duarte Jr.
2ª edição realizada com o Patrocínio 
de: Câmara Municipal da Madalena, 
Cooperativa Viti-Vinícola da Ilha do Pi-
co, Direcção Regional do Ambiente, 
Museu Regional do Pico-Museu do Vi-
nho, 2004 (304 páginas)
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MÚSICA DOS AÇORES

OS MELHORES COROS AMADORES DA REGIÃO

Num mundo em que a informação é veloz, em que mui-
tas vezes a arte se confunde com a indústria, e que há uma 
clivagem tão acentuada entre os profissionais e os amado-
res, este CD duplo desarma todos os nossos preconceitos 
ao revelar uma força superior a todas as verdades acima ci-
tadas. O amor à música é louvável e universal e embora se-
ja difícil de pôr em palavras, a voz humana é sem dúvida um 
instrumento muito versátil e eficaz na transmissão de senti-
mentos profundos.

Mas deixem que vos apresente os melhores coros (a or-
dem pela qual os vou enunciar não tem qualquer carácter 
de ordenação, mas simplesmente sigo a ordem pela qual 
surgem no próprio encarte do CD: Coro Pactis, fundado em 
1991, que conta com seis belas vozes; Coral de São José – 
Associação Musical, que conta com umas impressionantes 
68 vozes; Coro Tibério Franco – Terra-Chã, fundado em 1981, 
com 32 vozes que são centelhas musicais; Coro da Câma-
ra do Conservatório Regional de Angra do Heroísmo, funda-
do em 1992, com 25 vozes singulares; Grupo Coral de São 
Mateus, fundado em 1989; que conta com 41 vozes angeli-
cais; Grupo Coral das Lajes do Pico, fundado em 1983, com 
60 vozes que nos enchem de alegria; Orfeão Machado de 
Oliveira, fundado em 1987; com 60 vozes que iluminam; Or-
feão da Praia da Vitória, fundado em 1993, com 45 lindas vo-
zes; e ainda Coro Padre Tomás de Borba da Academia Mu-
sical da Ilha Terceira, fundado em 1981, com 40 vozes que 
impressionam.

E o que fazem todas estas vozes? Dão corpo a belas com-
posições musicais de várias origens que vão desde a música 
clássica, popular, sacra e espirituais negros.

É curioso com expressões musicais tão contrastantes, 
conseguem constituir um corpo tão homogéneo e aprazível, 
que nos aproximam de algo superior, que faz brotar o que 
há de divino em cada um de nós. Parabéns a todos, incluin-
do a editora public-art, o amor à música move de facto mon-
tanhas!•



28

agenda fevereiro/março

Fevereiro
LAJES
 Até 9 de Março | Galeria Municipal: Exposição de Pintura de Ernst Hoffmeister
 2 | Cinema no Auditório Municipal: O Diabo Veste Prada, pelas 21.30 

horas
 4 | Cinema no Auditório Municipal: O Diabo Veste Prada, pelas 18 horas
 4 | Cinema no Auditório Municipal: Por Água Abaixo, pelas 15 horas
 9 | Cinema no Auditório Municipal: Tideland, o mundo ao contrário, pelas 

21.30 horas
 11 | Cinema no Auditório Municipal: Tideland, o mundo ao contrário, pelas 

18 horas
 16 | Cinema no Auditório Municipal: Os Filhos do Homem, pelas 21.30 

horas
 18 | Cinema no Auditório Municipal: Os Filhos do Homem, pelas 18 horas
 18 | Cinema no Auditório Municipal: Artur e os Minimeus, pelas 15 horas
 17 a 19 | Bailes de Carnaval no Salão da Sociedade Recreativa e Cultural da 

Ribeira do Meio
 23 | Cinema no Auditório Municipal: Instinto Fatal 2, pelas 21.30 horas
 24 | Auditório Municipal: Concerto com o Quinteto de Jazz de Lisboa
 24 | Espectáculo de teatro: Pluft, o pequeno fantasma, pelo Grupo de 

Teatro Muitieramá, no Salão do Centro Cultural e Recreativo da Silveira, 
pelas 17 horas

 25 | Cinema no Auditório Municipal: Instinto Fatal 2, pelas 18 horas 

SÃO JOÃO
 9 | Convívio de Aniversário do Grupo de Idosos de São João, na Casa do 

Povo
 20 | Batalha do Pó Talco e Fanfarra com a Filarmónica Recreio dos 

Pastores

RIBEIRAS
 10 a 12 | Festa de Nossa Senhora da Boa Viagem, em Santa Cruz
 18 a 20 | Bailes de Carnaval no Salão da Sociedade Filarmónica Recreio 

Ribeirense, em Santa Cruz
 19 | Batalha da Farinha, em Santa Cruz
 20 | Batalha da Água, em Santa Cruz

PIEDADE
 18 | Bailinho de Carnaval da Piedade, apresentação em várias freguesias 

da ilha.
 20 | Bando de Carnaval, no Curral da Pedra
 17 a 20 | Bailes de Carnaval no Salão Paroquial da Piedade

RIBEIRINHA
 20 | Apresentação do Bando de Carnaval, na Baixa da Ribeirinha, seguido 

de Assalto de Carnaval no Salão e Concurso de Fantasias

CALHETA DE NESQUIM
 19 | Batalha da Água e Farinha no Terreiro, seguido de Baile de 

Chamarritas no Salão da Filarmónica Lira Fraternal Calhetense
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Março
LAJES

 2 | Cinema no Auditório Municipal: A Senhora da Água, pelas 

21.30 horas

 4 | Cinema no Auditório Municipal: Happy Feet, pelas 15 horas

 4 | Cinema no Auditório Municipal: A Senhora da Água, pelas 18 

horas

 8 | Comemoração do Dia Internacional da Mulher: Consulte 

o PROGRAMA detalhado, que inclui, entre outras iniciativas: 

concerto com Maria Viana, Entre Amigos, no Auditório 

Municipal, pelas 21.30 horas 

 9 | Galeria Municipal: último dia da Exposição de Pintura de Ernst 

Hoffmeister

 9 | Cinema no Auditório Municipal: A Rainha, pelas 21.30 horas

 11 | Cinema no Auditório Municipal: A Rainha, pelas 18 horas

 16 | Cinema no Auditório Municipal: Marie Antoinette, pelas 21.30 

horas

 18 | Cinema no Auditório Municipal: Boog & Elliot Vão à Caça, 

pelas 15 horas

 18 | Cinema no Auditório Municipal: Marie Antoinette, pelas 18 

horas

 21 | Comemoração do Dia Mundial da Poesia: Consulte o 

PROGRAMA detalhado, que inclui, entre outras iniciativas: 

Mini-Feira de Livros de Poesia no Posto de Turismo no Forte 

de Santa Catarina

 23 | Cinema no Auditório Municipal: Maria Cheia de Graça, pelas 

21.30 horas

 23 | Cinema no Auditório Municipal: Maria Cheia de Graça, pelas 

18 horas

 27 | Comemoração do Dia Mundial do Teatro: Consulte o 

PROGRAMA detalhado, que inclui, entre outras iniciativas: 

espectáculos e ateliers pelo PIM Teatro, dias 26 e 27 (manhã e 

tarde) no Auditório Municipal; Mini-Feira de Livros de Teatro 

no Posto de Turismo no Forte de Santa Catarina

 30 | Cinema no Auditório Municipal: O Perfume – História de um 

Assassino, pelas 21.30 horas
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informações úteis

CÂMARA MUNICIPAL
Rua de São Francisco
9930 – 135 Lajes do Pico
Tel: 292 679 700
TM: 916 635 223 / 969 832 180
Fax: 292 679 710
E-mail: 
geral@municipio-lajes-do-pico.pt

JUNTAS DE FREGUESIA
Junta de Freguesia 
da Ribeirinha
Largo da Igreja, Ribeirinha
9930 Lajes do Pico
Tel: 292 666 648
Fax: 292 666 648

Junta de Freguesia 
da Piedade
Calhau, 5-A, Piedade
9930 Lajes do Pico
Tel e fax: 292 666 151

Junta de Freguesia 
da Calheta de Nesquim
Terreiro, Calheta de Nesquim
9930 Lajes do Pico
Tel e fax: 292 666 122 

Junta de Freguesia 
das Ribeiras
Largo da Igreja, Santa Bárbara
9930 Lajes do Pico
Tel: 292 672 051

Junta de Freguesia 
das Lajes do Pico
Rua Capitão-mor Garcia  
Gonçalves Madruga
9930 Lajes do Pico
Tel e fax: 292 672 175 

Junta de Freguesia 
de São João
Estrada Regional,  
Companhia de Baixo, São João
9930 Lajes do Pico
Tel e fax: 292 673 250

SEGURANÇA E BOMBEIROS
Polícia de Segurança Pública
Rua de São Francisco
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 410

Protecção Civil
Tel: 292 679 300

Bombeiros Voluntários 
das Lajes do Pico
Estrada Regional
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 679 300
Fax: 292 679 895

SERVIÇOS 
DE UTILIDADE PÚBLICA

Cartório Notário 
e Conservatória do Registo Civil
Rua de São Francisco
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 335
Fax: 292 672 084

Repartição das Finanças
Rua de São Francisco
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 352

nome

morada

código postal    e-mail

Se pretende começar a receber gratuitamente o Boletim Municipal das Lajes do Pico, assim co-
mo outras informações acerca do Município, preencha e recorte este cupão e envie para:

Boletim Municipal das Lajes do Pico
Município das Lajes do Pico
Convento de S. Francisco
9930-135 LAJES DO PICO

Santa Casa da Misericórdia 
das Lajes do Pico
Rua Capitão-Mor Garcia  
Gonçalves Madruga
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 140
Fax: 295 412 563

Serviço de Acção Social 
das Lajes do Pico
Largo General Lacerda Machado
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 061 e 292 672 062
Fax: 292 672 062

Instituto de Gestão 
de Regimes  
da Segurança Social
Largo General Lacerda Machado
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 685

CTT – Estação das Lajes do Pico
Largo General Lacerda  
Machado, n.º 2
9930-999 LAJES DO PICO
Tel: 292 679 590
Fax: 292 679 596

EDA, SA – Lajes do Pico
Largo Vigário Gonçalo G. Lemos
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 679 520

Farmácia Lajense
Rua Padre Manuel José Lopes
9930-153 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 408

TÁXIS
Ana Santos Cardoso
Tel: 292 672 265
Fernando Cardoso
TM: 919 535 390
Gabriel Melo
TM: 918 704 080
Humberta Maria Lucas
TM: 919 535 358
José Pereira da Silva
TM: 969 370 543
Luciana Bettencourt
TM: 916 405 515
Luís Filipe Cedros Alemão
TM: 919 919 284
Manuel Garcia da Silva
Tel: 292 678 337
Maria de Fátima Neves
TM: 964 863 778
Rosa Cardoso Bettencourt
TM: 919 535 362
Rui Bettencourt
TM: 919 535 363
Urbano Cardoso
TM: 964 863 751

ENSINO
Escola Básica 2,3 
e Secundária das Lajes do Pico
Avenida Marginal
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 679 600

Escola do 1º Ciclo 
e Jardim de Infância  
da Ribeirinha
Caminho Novo
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 666 675
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Escola do 1º Ciclo 
e Jardim de Infância 
da Piedade
Caminho do Calhau
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 666 689

Escola do 1º Ciclo e Jardim 
de Infância da Calheta 
de Nesquim
Ramal da Calheta
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 666 657

Escola do 1º Ciclo 
e Jardim de Infância 
das Ribeiras
Caminho de Baixo
Ribeiras
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 678 355

Escola do 1º Ciclo e Jardim 
de Infância das Lajes do Pico 
Rua Família Xavier
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 070

Escola do 1º Ciclo e Jardim 
de Infância da Ribeira do Meio
Estrada Regional
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 090

Escola do 1º Ciclo 
e Jardim de Infância da Silveira
Caminho de Baixo – Silveira
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 064

Escola do 1º Ciclo 
e Jardim de Infância  
de São João
Rua do Porto
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 673 223

COMUNICAÇÃO SOCIAL
Jornal O Dever
Estrada Regional
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 274
E-mail: odever@mail.telepac.pt

Rádio Montanha
Rua Capitão-Mor Garcia  
Gonçalves Madruga
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 299

RESTAURANTES
Restaurante do Clube 
Desportivo Ribeirense
Santa Cruz Ribeiras
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 678 449

Restaurante Hocus-Pocus
Aldeia da Fonte
Caminho de Baixo, Silveira
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 679 504

Restaurante Lagoa
Largo de São Pedro, 2
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 272

Restaurante O Lavrador
Estrada Regional, 3, Silveira
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 604

Restaurante Onda Azul  
(Pizzaria)
Largo de São Pedro
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 024

Restaurante Ponta da Ilha
Manhenha, Piedade
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 666 708

Restaurante O Ritinha
Avenida dos Baleeiros
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 271

Restaurante/Marisqueira 
de São João
Rua da Igreja, 
Companhia de Baixo
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 673 116

Restaurante Terra e Mar
Arrife, Ribeiras
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 794

TURISMO
Museu dos Baleeiros
Rua dos Baleeiros, 13
9930-143 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 276
Fax: 292 679 020
Horário: De 3ª a 6ª feira:  
09h00-12h30 e 14h00-17h30
Sábados e domingos: 
14h00-17h30
Encerra: segundas-feiras  
e feriados

Aqua Açores
(Observação de golfinhos  
e baleias e mergulho)
Rua Manuel Paulino  
de Azevedo e Castro
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 686
TM: 919 991 686
E-mail: 
aquaacores@mail.telepac.pt

Espaço Talassa
(Observação de golfinhos 
e baleias)
Rua do Saco
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 010
Website:
www.espacotalassa.com

Futurismo
(Observação de golfinhos  
e baleias)
Avenida Marginal
9930 LAJES DO PICO
Tel: 292 672 000
Fax: 292 672 027
TM: 962 413 409
www.azoreswhales.com

Os Montanheiros
(Percursos pedestres e visitas a 
cavidades vulcânicas)
Rua de Olivença, 8
9930 LAJES DO PICO
TM: 913 459 081
TM: 962 327 946
E-mail: 
nucleodopico@montanheiros.com
www.montanheiros.com

Sealine
(Observação de golfinhos  
e baleias)
Rua Manuel Paulino  
de Azevedo e Castro
9930 LAJES DO PICO
TM: 917 289 369

Turispico
(Montanhismo e passeios  
a cavalo e charrete)
Caminho de Cima, Piedade
9930 LAJES DO PICO
TM: 938 188 099 e 912 622 198

ALOJAMENTOS
Alojamento Bela Vista
Rua do Saco, 1
9930-121 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 000
Fax: 292 672 027

Aldeia da Fonte
Silveira
9930-177 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 777
Fax: 292 672 700
E-mail: 
aldeiadafonte@mail.telepac.pt

Casa de Hospedes 
O Castelete
Rua de São Francisco, 2
9930-135 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 304

Casas do Pico
9930 LAJES DO PICO
Telemóvel: 916 236 780
E-mail: 
casasdopico@hotmail.com
www.casasdopico.com

Escale de L’Atlantic
Morro de Baixo
Piedade
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 666 260
Fax: 292 666 260

Glicínias do Pico
Companhia de Baixo, 
São João
9930 LAJES DO PICO

Miradouro-da-Papalva Inn
Ramal Salazar, 13
São João
9930-427 LAJES DO PICO
Telefone: 292 673 006
Fax: 292 673 006
Telemóvel: 919 298 180
E-mail: acoreano1@aol.com
www.miradouro-da-papalva.com

Pico Holliday 
Caminho do Calhau, 37
Piedade
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 666 599
Telemóvel: 916 034 683

Residencial Açor
Rua D. João Paulino
9930 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 438
Fax: 292 672 642

Residencial 
Whale Come ao Pico
Rua dos Baleeiros, 15
9930-143 LAJES DO PICO
Telefone: 292 672 010
Fax: 292 672 617
E-mail: 
espaco.talassa@mail.telepac.pt
www.espacotalassa.com
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